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RESUMO: Durante a pandemia de COVID-19, o ensino remoto foi a estratégia

possível para a continuidade no sistema educacional. Na formação de

professores de Educação Física, diversos desafios foram enfrentados nesse

processo, inclusive no estágio supervisionado. A pesquisa teve como objetivo

descrever as práticas avaliativas nos estágios supervisionados em Educação

Física durante a pandemia de Covid-19. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, a

partir de uma revisão integrativa. A realização do estágio no ensino remoto

dificultou a avaliação, trouxe problemas para a formação acadêmica, além da

falta de domínio dos professores sobre as novas tecnologias e a dificuldade de

acesso dos estudantes a esses recursos, especialmente nas escolas públicas.

Logo, o ensino remoto trouxe diferentes demandas e desafios na avaliação e na

formação dos estudantes, sendo apontada a necessidade de criação de políticas
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públicas que possibilitem a formação continuada desse público, bem como

novos estudos a fim de compreender realidades mais específicas.  

PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. Estágio curricular supervisionado.

Educação física. Avaliação. Ensino remoto.

ABSTRACT: During the COVID-19 pandemic remote learning was the strategy

possible for continuity of the education system. In the training of Physical

Education teachers several challenges were faced including on the supervised

internship. The research aimed to describe the evaluative practices in supervised

internships in Physical Education during the Covid-19 pandemic. A qualitative

research was carried out based on an integrative review. To do the internship in

remote teaching made evaluation difficult and brought problems for academic

training. Including the lack of mastery of teachers over new technologies and the

difficulty of students’ access to these resources especially in public schools.

Therefore remote teaching brought different demands and challenges in the

assessment and training of students. This point out the need to create public

policies that allow the continued education of this public as well as new studies

in order to understand more specific realities.

KEYWORDS: Teacher training. Supervised internship. Physical education.

Assessment. Remote teaching.

RESUMEN: Durante la pandemia de COVID-19, la enseñanza remota fue la

posible estrategia de continuidad en el sistema educativo. En la formación de

profesores de Educación Física, se enfrentaron varios desafíos en este proceso,

entre ellos la pasantía supervisada. La investigación tuvo como objetivo describir

las prácticas evaluativas en pasantías supervisadas en Educación Física durante

la pandemia de Covid-19. Se realizó una investigación cualitativa, basada en una

revisión integradora. La realización de la pasantía en enseñanza a distancia

dificulta la evaluación, trajo problemas para la formación académica, además de

la falta de dominio de los docentes sobre las nuevas tecnologías y la dificultad de

acceso de los estudiantes a estos recursos, especialmente en las escuelas

públicas. Por lo tanto, la enseñanza remota trajo diferentes demandas y desafíos



en la evaluación y formación de los estudiantes, señalando la necesidad de crear

políticas públicas que permitan la educación continua de este público, así como

nuevos estudios para comprender realidades más específicas.

PALABRAS CLAVE: Formación docente. Pasantía supervisada. Educación Física.

Evaluación. Enseñanza remota.

Introdução

Desde o início da pandemia de COVID-19, medidas de distanciamento social

estão sendo tomadas em todo o mundo. Todos os espaços que geram

aglomerações foram prontamente fechados, incluindo escolas e universidades. O

sistema de aulas remotas passou a ser utilizado como ferramenta para dar

prosseguimento às aulas e avaliações, o que revelou mais uma vez a

desigualdade existente no Brasil: acesso à internet, aos equipamentos e espaço

para estudo são privilégios de uma minoria (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020).

Tornando esse processo ainda mais complexo, durante a pandemia de COVID-19,

o estágio supervisionado se apresenta de forma precária, devido à falta de

preparação para o uso dos recursos tecnológicos, falta de condições de acesso

dos estudantes, dentre outros fatores diretos e indiretos. Tudo isso aponta para a

necessidade de criação de políticas públicas, especialmente para dar suporte à

formação continuada desses estudantes, a fim de que não sejam prejudicados

(GONÇALVES; AVELINO, 2020). 

Araújo e Martins (2020), ao refletir o estágio supervisionado e seu papel na

formação docente, apontam para essa etapa como um instrumento de

construção do ser docente, indo além da mera formalidade de cumprir

protocolos na etapa de formação, bem como é capaz de transformar a sociedade

através de uma práxis reflexiva e emancipatória.

Na área da Educação Física, podem ser destacados diversos desafios enfrentados

pelos estudantes que realizam o estágio supervisionado durante a pandemia:

mudanças na organização do ensino e da aprendizagem, utilização de novas

tecnologias durante as aulas, criação de modelos de avaliação inovadores e



busca de estratégias para manutenção da motivação dos estudantes para a

disciplina (RESENDE et al., 2020). 

Pensando nisso, a presente pesquisa tem como objetivo geral descrever as

práticas avaliativas nos estágios supervisionados em Educação Física durante a

pandemia de Covid-19, além de trazer como objetivos auxiliares: I) identificar a

percepção dos estagiários e dos professores formadores acerca da realização do

estágio curricular supervisionado em Educação Física durante o ensino remoto e

II) apontar demandas decorrentes da realização do estágio curricular

supervisionado em Educação Física durante o ensino remoto.  

Metodologia

A presente pesquisa é do tipo qualitativa, uma vez que nesse tipo de

investigação o que interessa é o contexto real em que está envolto o objeto de

pesquisa, para melhor compreender as ações que se processam em seu habitual

ambiente onde ocorrem (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

Possui objetivos descritivos e a coleta se deu a partir de uma pesquisa

bibliográfica. Mais especificamente, foi realizada uma revisão integrativa, que

tem a função de sintetizar o conhecimento de uma determinada temática

(PRODANOV; FREITAS, 2013; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Foram definidas as etapas para a revisão integrativa a partir do método sugerido

por Mendes, Silveira e Galvão (2008), as quais apontam um caminho

metodológico que divide a Revisão Integrativa em seis etapas: identificação do

tema, estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão, categorização dos

estudos, avaliação dos estudos, interpretação dos resultados e síntese do

conhecimento. 

Resultados e discussão

Etapa 1: identificação do tema



Essa revisão busca identificar as práticas avaliativas de estágio curricular

supervisionado, na disciplina de Educação Física, durante as aulas remotas –

advindas do período de pandemia de Covid-19.

A partir dessa revisão integrativa, busca-se responder a seguinte pergunta

norteadora: a realização e avaliação dos estágios supervisionados em Educação

Física foi afetada negativamente durante o período da pandemia de Covid-19?

Etapa 2: Estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão

Para tanto, foram adotados como critérios de inclusão: pesquisas feitas a partir

do período de Pandemia de COVID-19 e pesquisas originais com foco na

avaliação do estágio curricular supervisionado nas licenciaturas. Foram excluídos:

resumos, monografias e textos de revisões de literatura. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados SciELO, Portal de Periódicos CAPES,

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Directory Of Open

Access Journals (DOAJ), Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação

Científica (oasisbr) e Google Acadêmico. Visto a especificidade e atualidade da

temática, acrescentou-se os ANAIS de eventos na área de avaliação educacional

ocorridos desde 2020: Congresso em Cognição, Aprendizagem e Avaliação

Educacional – CONCAVE, Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em

Educação – ANPED, Congresso Nacional de Avaliação em Educação – CONAVE,

Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino – ENDIPE e Encontro de

Pesquisa Educacional do Nordeste – EPEN.

Para as buscas, foram utilizados os operadores Booleano “AND” e “OR” para

formulação de equações/combinações com os seguintes descritores: Educação

Física, Avaliação, Estágio Supervisionado, Formação de professores OR Formação

docente, Pandemia OR covid-19, Licenciatura.

No fluxograma abaixo serão apresentadas as etapas de seleção inicial, exclusão e

o processo final de seleção dos artigos que foram utilizados para análise

qualitativa, com a respectiva quantidade de textos que foram excluídos em cada

etapa.



Fluxograma 1 – Processo de seleção dos artigos para análise final. 

Fonte: os autores (2023).

Devido à escassez de material diretamente relacionado a área da pesquisa, ao

final da seleção apenas cinco textos foram incluídos para a análise qualitativa.

Isso mostra ainda mais a necessidade de aprofundar o conhecimento a respeito

da temática da avaliação nos estágios supervisionados em Educação Física

durante a pandemia de Covid-19, como forma de entender os possíveis impactos

na formação de futuros profissionais.

Etapa 3: Categorização e avaliação dos estudos

O quadro 1 traz os principais resultados coletados a partir da leitura e análise dos

textos na íntegra, categorizando as análises de acordo com a percepção dos

estagiários e dos professores formadores do ensino superior acerca da realização



do Estágio Curricular Supervisionado (ECS) e sua avaliação no ensino remoto, em

decorrência da pandemia. 

A etapa de avaliação ocorreu durante todo o processo de leitura e escolha dos

textos que foram aprovados para análise final, bem como auxiliou na síntese e

interpretação do conteúdo aproveitado de cada trabalho.

Etapa 4: Interpretação dos resultados e síntese do conhecimento

Quadro 1 – Avaliação do estágio supervisionado durante a pandemia de Covid-19



Fonte: os autores (2023).

O estágio supervisionado em Educação Física, realizado por meio remoto, trouxe

reflexões por parte dos professores formadores e dos próprios estagiários. Dentre



as principais considerações feitas pelos estagiários, vale destacar a dificuldade

em lidar com as novas tecnologias e a falta de acessibilidade dos alunos aos

recursos necessários (ROCHA et al., 2021; OLIVEIRA; CUNHA; ARAÚJO, 2020; LIMA;

SILVA; MEDEIROS FILHO, 2020).

Por parte dos professores formadores, foi observado um grande impacto

negativo na formação dos profissionais de Educação Física durante a realização

do estágio supervisionado no ensino remoto, especialmente pela falta de

atividades práticas e interação com os estudantes. Em ambos, foi afirmado a

necessidade da criação de políticas públicas que possam verificar os déficits

causados na formação desses professores, a fim de que possam ser

desenvolvidas ações para uma melhor qualificação profissional posteriormente

(ZANOTTO; OLIVEIRA; SOMMERHALDER, 2021; BORIM et al., 2021).

Couto, Couto e Cruz (2020), ao escrever sobre a educação em meio a pandemia,

apontam para os problemas de um isolamento social sem planejamento ou

racionalidade, bem como para o contexto socioeconômico da população como

um elemento que torna o isolamento social e as aulas online mais difíceis para a

maior parte do povo brasileiro. Pessoas menos favorecidas encontram diversas

limitações no isolamento social, desde fatores econômicos, sociais, culturais, até

mesmo em relação à inclusão digital.

No ambiente educacional, os professores adaptaram-se às novas rotinas e

ferramentas durante o ensino remoto, especialmente acerca das TDIC. Contudo,

é preciso ressaltar que elementos como o modo de planejar, desenvolver e

avaliar as aulas também passaram por modificações, o que mudou

completamente a forma de trabalho dos professores (OLIVEIRA; CORRÊA;

MORÉS, 2020).

O instrumento de avaliação mais presente nos textos selecionados foi o relatório

de estágio, o qual deu luz aos inúmeros desafios enfrentados pelos estagiários

durante a realização desse período no ensino remoto. O texto de Medeiros Filho,

Silva e Magalhães Júnior (2022) aponta ainda que as práticas avaliativas não

estavam condizentes com a realidade vivenciada pelos estudantes.



Ao ilustrar um exemplo de ECS realizado com planejamento, baseado na Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), estudantes que realizaram o estágio no

Ensino Fundamental II tiveram a oportunidade de utilizar o auxílio de jogos

online para realizar a avaliação dos estudantes, identificando pontos positivos e

negativos dessa experiência e elencando a necessidades futuras (e presentes) da

formação de professores (SILVA; SILVA; BENTO; MEDEIROS FILHO, 2022).

Dentre os aspectos positivos estão a boa aceitação dos estudantes em relação

aos instrumentos utilizados, alta adesão, efetiva participação e feedback

imediato. Nos aspectos negativos estão os problemas de conectividade e falta de

atenção às instruções relativas às atividades. A formação a nível de compreensão,

uso e manuseio das TDIC podem agregar imenso valor a formação de

professores, uma vez que esses são elementos do cotidiano dos estudantes e

potencializam o processo de ensino-aprendizagem (SILVA; SILVA; BENTO;

MEDEIROS FILHO, 2022).

Para professores formadores do Ensino Superior, o ensino remoto trouxe

também inúmeros desafios, dentre os quais vale destacar a insegurança e a

dificuldade de motivar e engajar os estudantes durante essa modalidade de

ensino. Por outro lado, também foram relatados aprendizados advindos dessa

condição: adaptação, descobertas, uso das TDIC e novas possibilidades

metodológicas (GODOI et al., 2020). 

Considerações finais

O ensino remoto trouxe diferentes demandas e desafios para professores e

estagiários dos cursos de formação em Educação Física. Em relação às práticas

avaliativas, esse processo foi diretamente afetado e precisou adaptar-se às

condições do momento. O principal instrumento de avaliação utilizado nos

estágios supervisionados foram os relatórios de estágio, os quais apontaram as

inúmeras dificuldades vivenciadas pela maior parte dos estudantes,

especialmente aqueles que realizaram estágios em instituições públicas.

A falta de materiais, dificuldade de acessibilidade dos estudantes às Tecnologias

Digitais de Informação e Comunicação e a demora nas políticas públicas foram



fatores limitantes durante as aulas remotas de Educação Física relatados pelos

estagiários. Contudo, algumas experiências exitosas também foram relatadas,

especialmente em estágios realizados em instituições privadas. O bom uso das

TDIC trouxe maior engajamento às turmas. 

Por parte dos professores formadores, a realização das aulas e, especificamente,

dos estágios supervisionados na modalidade remota trouxe déficits incalculáveis

para a formação desses estudantes. Além disso, foi apontada também a

necessidade de políticas públicas que identificassem e criassem estratégias para

a formação continuada dos profissionais que fossem formados durante o ensino

remoto, a fim de garantir maior qualidade na formação e na conduta profissional.

Diante disso, faz-se necessário a realização de pesquisas que busquem conhecer

realidades mais específicas, no intuito de coletar dados suficientes para

compreender as necessidades de formação continuada de acordo com as

demandas locais. Torna-se importante compreender também as urgências e

demandas de outras áreas de formação que ocorreram em função do ensino

remoto, uma vez que as aulas presenciais já retornaram na maior parte do país e

as ações para superação desses déficits devem ser tomadas o quanto antes.  
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